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APRESENTAÇÃO

A obra “Arqueologia das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” aborda uma 
série de livros de publicação da editora Atena. O volume 3, apresenta 22 capítulos 
sobre os aspectos relevantes da educação e ou práticas educacionais. Os temas 
incluem um processo amplo de reflexão sobre a educação brasileira contemporânea. 

As principais características do ensino e aprendizagem sob a ótica atuais 
fidedignas do setor educacional, estão apresentadas em capítulos como a relevância 
das tecnologias digitais utilizadas como uma metodologia imprescindível promovendo 
a equidade social nas diversas séries de ensino. As políticas afirmativas, as cotas 
é uma outra configuração que possibilita a inclusão de alunos no ensino superior. A 
violência na escola é outro tema que deve ser tratado como um debate inesgotável. A 
produção no espaço escolar pelo profissional e a formação do professor como aspecto 
positivo de desenvolvimento local e regional, são os assuntos abordados. 

A importância desses estudos, estão evidenciados na formação em nível 
de graduação e pós-graduação de acadêmicos registrando um salto quantitativo e 
qualitativo nas últimas décadas corroborando com a relevância dos temas abordados.

Aos leitores desta obra, que ela possa inspirar a criação de novos e sublimes 
estudos, proporcionando discussões e propostas para um conhecimento significativo.

Anna Paula Lombardi
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FORMAÇÃO DOCENTE EM CONTEXTO EAD, TECNOLOGIAS E 
AVALIAÇÃO

CAPÍTULO 4

Ana Paula Soares
Centro Universitário Internacional Uninter

Curitiba-Paraná

Luana Priscila Wunsch
Centro Universitário Internacional Uninter

Curitiba-Paraná

Linconl Mendes de Lima 
Centro Universitário Internacional Uninter

Curitiba-Paraná

RESUMO: O estudo aqui descrito faz parte 
integrante das investigações realizadas no 
Projeto de Pesquisa “ Formação no Contexto 
da sua prática: integração significativa das 
tecnologias” e tem por objetivo relatar as 
expectativas de professores e alunos três cursos 
de Licenciatura na modalidade a distância sobre 
o processo de avaliação realizado durante a 
formação inicial de futuros docentes, realizada 
por uma equipe de apoio à pesquisa e prática 
pedagógica, tendo como objetivo compreender 
as reais perspectivas dos agentes do processo 
avaliativo da aprendizagem dos alunos, 
vislumbrando desenhar linhas orientadoras 
para a otimização do emprego da plataforma 
utilizada para a uma aprendizagem eficaz dos 
alunos (e professores).
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação online. 
Educação a Distância. Perspectivas Docentes.

ABSTRACT: This communication is part of an 
investigation into the expectations of teachers 
and students three Degreecourses in distance 
learning/ e-learning on the evaluation process 
carried out during the initial training of future 
teachers, conducted by a team of support 
research and teaching practice, aiming to 
understand the real prospects of the agents 
of the evaluation process of student learning, 
glimpsing draw guidelines for platform use of 
optimization used for effective learning of the 
students (and teachers).
KEYWORDS: Online evaluation, E-learning, 
Teacher Perspective.

1 |  INTRODUÇÃO

Os termos ‘aberto’ e ‘a distância’ refletem 
na maioria dos casos um ensinamento por 
alguém removido no tempo e no espaço do 
aluno com a missão de incluir dimensões de 
uma maior abertura e flexibilidade, em termos 
de acesso (Almeida, 2001). Sob tal premissa, 
considerar os aspectos da modalidade de 
educação a distância (EAD) de cursos de 
graduação e pós-graduação apresenta-
se, atualmente, como ponto promocional 
da comunicação e de disponibilização de 
informação para os clientes da aprendizagem. 
Vertentes de ensino a distância afiguram-se 
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como um contributo essencial no desenvolvimento das linhas de ação educacional 
contribuindo para a mobilidade e para a promoção da aprendizagem ao longo da 
vida. Instituições de Ensino que investem no desenvolvimento de plataformas e na 
formação contextualizada dos seus professores para tal modalidade acompanham as 
mudanças sociais, investindo no seu potencial humano, reconhecendo a importância 
da construção do conhecimento e da partilha e promovendo ações pedagógicas que 
reajam às exigências da realidade atual. 

Assim, para se pensar a otimização do trabalho na modalidade e, em especial, 
para aprendizagem dos alunos nela envolvidos, é preciso destacar os pontos de como 
são realizados (a) o planejamento, (b) o desenvolvimento e (c) avaliação das atividades 
realizadas. A presente investigação enfatiza o item (c), pois se considera que ainda 
existe uma lacuna entre as investigações realizadas sobre o tema e prática efetiva, 
em especial no Ensino Superior, vislumbrando desenhar linhas orientadoras para a 
otimização do emprego da plataforma utilizada para a uma aprendizagem eficaz dos 
alunos (e professores).

2 |  O PROCESSO DE AVALIAÇÃO ON LINE: DO PESSOAL AO COLABORATIVO

Os cenários virtuais referem-se aos ambientes que acolhem ferramentas, 
comunidades e serviços e constitui de maneira individual os formandos/alunos destas 
plataformas sejam direcionados à sua própria aprendizagem. Nas suas aplicações, os 
professores analisam os trabalhos realizados pelos participantes, moderam discussões, 
respondem a questões via e-mail ou comunicadores instantâneos, monitorizam a 
participação dos grupos, fornecem feedback e atribuem trabalhos/tarefas relacionadas 
(Hoffmann, 2005).

A construção do conhecimento em conjunto, assim, o torna prazeroso, apreciador, 
valoroso e o entendimento sobre determinado conteúdo se consolida alcançando o 
objetivo que é a aprendizagem. Luckesi (2000) disse que o ato de avaliar implica 
dois processos articulados e indissociáveis: diagnosticar e decidir. Ao darmos ênfase 
na articulação, o processo colaborativo representa uma decisão como base de uma 
reaprendizagem, de decisão. Constatar a aprendizagem vai muito além de aprender e 
ensinar, deve ser um ato acolhedor, ou seja, o ato de avaliar não é um ato impositivo, 
mas sim um ato dialógico que em ambientes on line pode e deve ser concretizado com 
troca de experiências (Beng, Gorard & Siddiqui, 2015)., pois o professor não é mais o 
detentor do conhecimento e o aluno um aprendiz.

3 |  PROCESSO AVALIATIVO NA EAD

A avaliação faz parte do cotidiano de todas as áreas, sejam pessoais, profissionais 
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ou acadêmicas. Toda avaliação almeja, ou deveria, a reflexão em torno do trabalho. 
Para melhor descrever esse procedimento, utiliza-se o conceito descrito por Schon 
(1992), citado por Wunsch (2013), que trata a avaliação como uma ação que deve 
corrigir ou melhorar os resultados. Esse conceito seria um dos pressupostos-base 
para elevar os indicadores de qualquer curso universitário. Contudo, quando são 
destacados os cursos que formarão professores, ou seja, profissionais que deverão 
conhecer profundamente os processos avaliativos, isso ganha destaque.

Nessa perspectiva, diversos autores conceituam o termo avaliação de acordo 
com suas experiências e filosofias. Luckesi (1998), por sua vez, pontua que: 

O termo avaliar é formulado a partir das determinações da conduta de atribuir um 
valor ou qualidade a alguma coisa, ato ou curso da ação que, por si, implica um 
posicionamento positivo ou negativo em relação ao objeto, ato, ou curso de ação 
avaliado (LUCKESI, 1998, p. 10).

Segundo o autor, a avaliação não se limita ao julgamento da qualidade ou do valor 
em relação ao objeto avaliado, mas deve ser seguida de uma ação que determinará 
o próximo passo. Afinal, é certo que a avaliação atinge subáreas da educação. Para 
Gatti (2002):

Avaliação Educacional hoje não é apenas um campo com teorias, processos e 
métodos específicos, mas também um campo abrangente que comporta subáreas, 
com características diferentes: avaliação de sistemas educacionais, de desempenho 
escolar em sala de aula, de rendimento escolar com objetivo de macro análises, de 
programas, avaliação institucional e auto avaliação (GATTI, 2002, p. 2).

Porém, quando se fala em avaliação, a primeira referência se volta ao rendimento 
escolar, medida de aprendizagem e cotidiano das pessoas. Santos e Castilho 
(2016, p. 4) abordam que “a avaliação é um ato inerente ao ser humano, universal, 
independentemente de classe social, cor e etnia”.

Não obstante, a emancipação das pessoas por meio das mídias digitais 
disseminou a promoção das informações em diversos segmentos. A educação aderiu 
às tecnologias, já que o crescimento de cursos e alunos que buscam cursos na 
modalidade a distância é exorbitante. 

A favor desse contexto, a Unesco apresentou algumas competências necessárias 
para o professor do século XXI, entre as quais estão: ter conhecimentos, habilidades 
e atitudes. Essas competências são essenciais para a vida e para o trabalho, sendo 
adquiridas por meio das mídias e da informação. Logo, destaca-se que tais competências 
devem ser incluídas na elaboração de currículos, nas políticas educacionais e na 
criação de cooperação entre as universidades.

A EAD acolhe as TIC de forma total. Dentre as atividades realizadas nos AVA, 
a avaliação é um dos temas que provoca grande discussão, seja nas modalidades 
presencial, semipresencial ou a distância. A avaliação é um grande desafio na 
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educação presencial, mas, na modalidade a distância, causa maior incitação, uma vez 
que avaliar a autoria dos trabalhos, por vezes, gera dúvidas.

Fagundes (2006), nesse âmbito, fez um comparativo entre os cursos de 
formação de professores presenciais e em EAD, e concluiu que os alunos formados 
na modalidade EAD têm melhor desempenho na sala de aula, sobretudo no que diz 
respeito ao uso de tecnologias de comunicação e informação, já que têm maior contato 
com as TIC, instrumento primordial nesses cursos. 

Ainda de acordo com o autor, percebe-se que professores que trabalham com 
EAD, em muitos casos, não possuem formação para atuar nessa modalidade, pois 
ela requer conhecimento das práticas avaliativas e das ferramentas disponíveis no 
AVA, as quais possibilitam um acompanhamento dos alunos nas atividades em geral 
(CHARCZUK; DE MENEZES, 2008).

No que se refere à aplicação da avaliação, pode-se dizer que a mesma evoluiu 
fortemente por se basear em quatro princípios: função, modalidades avaliativas, 
critérios e instrumentos de avaliação (OLIVEIRA; APARECIDA; SOUZA, 2008). A 
avaliação ainda instiga, sob essa perspectiva, a comparação entre conceitos teóricos e 
prática por muitos professores, mas isso se deve às diversidades encontradas em sala 
de aula, haja vista a relação que existe entre teoria, professores, alunos, instituições 
e comunidades.

Luckesi (2001) afirma que a avaliação deve ter claro o objetivo de amparar o 
aluno no seu processo de crescimento pessoal, considerando o processo de ensino-
aprendizagem, bem como o de prestar contas à sociedade em relação ao trabalho 
executado. Apesar das variáveis e interferências na avaliação serem muitas, a maioria 
ainda considera a função do professor, dentro do sistema avaliativo, como efetivamente 
essencial, em particular quando se leva em conta a expectativa do resultado esperado.

A aprendizagem envolve processos cognitivos, meta-cognitivos, afetivos, 
emocionais, culturais, econômicos, biológicos, um sistema de avaliação complexo 
e dinâmico se sustenta em meios qualitativos e quantitativos, baseando-se na 
integração dos mais variados tipos de avaliação (OLIVEIRA, 2012, p. 5).

A avaliação deve, assim, ser considerada um processo dinâmico, pois seus 
elementos têm fortes influências na relação que define a intervenção do professor em 
sua rotina e na realidade onde é aplicada. Do mesmo modo, a avaliação não pode 
se limitar à medição da aprendizagem do aluno, colocando-a como um produto ou 
visando à formação em massa, para que a instituição tenha resultados de eficiência 
sobre os materiais disponibilizados no ambiente. 

Sobre esse ponto, Rocha (2014, p. 2) destaca cinco funções e a expectativa de 
cada uma delas no processo avaliativo:

1. em processo - a visão contínua da avaliação (diagnóstica - diária, tendências, 
previsões, decisões, ajustes);
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2. a autoavaliação - onde estou, quem sou e para onde quero ir (de propiciar a 
autocompreensão);
3. a motivação - motivar o crescimento de que modo? Estou motivando ou 
desmotivando esse crescimento?
4. a de aprofundar a aprendizagem (a qualidade na prática avaliativa como 
elemento de aprofundamento da aprendizagem)
5. e a de auxiliar a aprendizagem – descobrir as conexões da aprendizagem. 
(Estilos de aprendizagem e intervenções etc.).

Nessa busca, o formador dos futuros professores precisa promover atividades 
metodológicas que criem parcerias com o aluno, “para que juntos transponham os 
obstáculos e realizem as transformações necessárias, por meio da produção do 
conhecimento” (VIDAL; BEHRENS; MIRANDA, 2003, p. 43).

Os cinco elementos remetem a um caminho a percorrer, que deve ser coerente 
com a formação inicial, dando sentido e sustentação ao processo avaliativo. Segundo 
o autor, apesar da afinidade entre as funções ainda ser algo comum, há dúvidas na 
comunidade acadêmica, em especial no sentido da ação propriamente dita e da sua 
aplicação. Nessa situação, a avaliação pode ser questionada, assim como o modo de 
avaliar e a resposta da avaliação, já que esse processo deve buscar um avanço no 
desenvolvimento do aluno e do próprio professor. 

A compreensão desses processos, quando aplicados, pode trazer contribuições 
para novas descobertas em torno da prática do professor, trazendo uma mais valia 
para a EAD, pois o processo avaliativo enfrenta algumas dificuldades, como a distância 
geográfica entre o aluno e professor. Por outro lado, o uso da tecnologia é um grande 
aliado nessa mediação avaliativa, servindo como apoio no projeto pedagógico. No 
entanto, o uso da tecnologia, por si só, não garante uma avaliação que promova a 
significância da formação docente.

A preocupação técnica de conseguir processos avaliativos válidos, durante a 
formação inicial, pode acarretar em aprendizagens e em conteúdo que promova critérios 
de autoridade científica, facilitando o enriquecimento de um conteúdo culturalizador 
da educação (SACRISTÁN, 2007). Para Rocha (2014, p. 4), ao falar de conteúdo 
na avaliação, são considerados três modelos que podem ser utilizados em favor de 
um novo pensamento de reorganização de métodos na EAD. São eles: “o modelo 
baseado nos Artefatos da Internet; o modelo Misto; e o modelo Semipresencial”.

O autor descreve cada modelo e conclui que o modelo baseado nos artefatos da 
internet, também chamado de aprendizagem online, possui características específicas 
e explícitas, como a ausência física do professor e a utilização de conteúdos, 
videoaulas e material de apoio em espécie de nuvem, disponíveis na plataforma para 
acesso do aluno quando necessário. O destaque é para avaliação, que deve ter como 
norte a autonomia do aluno e sua capacidade de busca por novos conhecimentos. 
Consequentemente, no mercado de trabalho, o certificado tem pouca importância, 
pois o que será verificado corresponde à aplicação do conhecimento adquirido e às 
habilidades na função desejada.
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No modelo misto, a presença física do professor e aluno é opcional, dependendo 
do projeto pedagógico do curso ou da disciplina, salvo nas avaliações, que é uma 
exigência da legislação. Quanto à avaliação, esse modelo tem como princípio a 
mediação tecnológica, podendo sofrer interferências nas funções do modelo anterior.

Por fim, o autor descreve o modelo semipresencial, que se caracteriza pela 
presença física do professor e aluno, através de momentos virtuais ou a distância, 
mediado pela tecnologia digital, disponível na internet. A aprendizagem efetiva 
nesse modelo, de acordo com o projeto político pedagógico, é estigmatizada pelo 
ensino presencial formal. A presença da tecnologia é considerada um modelador da 
aprendizagem fora da sala de aula física (WUNSCH, 2013).

A EAD também pode ter a participação de uma equipe na produção dos conteúdos 
e materiais didáticos, mediada pela tecnologia, bem como em todo o processo, desde 
o início do curso. O processo avaliativo, nesta escala grandiosa, tem uma atenção 
diferenciada e específica. Por isso, a avaliação se torna um processo transformador, 
pois possibilita uma ação reflexiva no educando e propõe um pensamento crítico sobre 
o conhecimento, o que leva à evolução do educando enquanto cidadão e à intervenção 
da sua realidade social (HOFFMANN, 1993).

O desafio de avaliar na EAD é constante (FERREIRA, 2012), tendo em vista 
os diversos fatores que interferem diretamente nos processos de planejamento, 
execução e gerenciamento dos resultados obtidos. Contudo, a constante busca pela 
aceitação dos critérios nessa modalidade pode otimizar a aprendizagem enquanto 
processo formador, somativo e contínuo, sobretudo por estar ancorado em diversas 
formas e espaços. É a oportunidade do estudante que optou por essa modalidade de 
aprendizagem.

As competências coordenam as práticas em sala de aula e desempenham papel 
importante na articulação entre teoria e prática. Rocha (2014) apresentou cada um dos 
pressupostos e retratou ações substanciais para “a aprendizagem, proporcionando a 
aprendizagem colaborativa, a autonomia de busca a novos conhecimentos”. Dentre 
essas ações estão o usufruto dos recursos tecnológicos como parte da metodologia 
aplicada e o apoderamento dos artefatos tecnológicos em redes sociais, comunidades 
virtuais de aprendizagem, M-Learning (aprendizagem mediada pela tecnologia móvel), 
MOOCS (curso ofertado por meio de ambientes virtuais de aprendizagem) e Recursos 
Educacionais Abertos (REA), etc.

Outras competências necessárias são: “desenvolver aptidão para acompanhar 
indicadores de qualidade da aprendizagem significativa, planejamento e apropriação 
do conhecimento”; considerar a diversidade cultural, social e tantas outras existentes na 
sala de aula; “avaliar sem perder de vista a diversidade de realidades que se misturam 
na sala de aula e que ultrapassam as quatro paredes”; observar todos os aspectos que 
envolvem a avaliação; “desenvolver competências para uma interpretação diferenciada 
na avaliação, observando aspectos cognitivos, físicos, emocionais mais andragógicos 
ou mais pedagógicos”; utilizar recursos educacionais; e “apropriar-se das tecnologias 
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educacionais previstas para curso ou atividade mediada tecnologicamente”(WUNSCH, 
2013).

Ao contrário do que se pensa, na EAD o processo de avaliação tem início na 
seleção dos atores que irão compor o núcleo, ou seja, professores, tutores, alunos 
e demais profissionais envolvidos. Essa escolha dos perfis dos candidatos requer 
uma atenção diferenciada, pois envolve alguns fatores fundamentais, como estilos 
de aprendizagem, motivação, capacidade de memorização do sujeito em ambientes 
mediados tecnologicamente. Como a maioria do público é adulto ou nativo digital, o 
professor/tutor deve considerá-lo ao montar, planejar e executar o curso. Somente 
assim o educando compreenderá os conteúdos ofertados em diversas mídias.

Assim como na modalidade presencial, a avaliação em EAD apresenta desafios 
e as dificuldades são consideradas maiores, conforme é possível notar na elaboração 
do Projeto Político Pedagógico (PPP) (AMARAL; ASSIS; BARROS, 2009). Essa 
constatação é bastante evidente, pois como exemplo, as atividades avaliativas que 
mais se destacam nesse cenário são: prova discursiva, portfólio, estágio e trabalho de 
conclusão de curso (TCC).

Zanon e Althaus (2008) apontam que a prova discursiva permite ao aluno refletir 
sobre o conteúdo e organizar suas ideias, conceitos, conhecimentos, pois dispõe 
também de certa subjetividade em relação ao julgamento. Mas, para isso, é necessário 
cuidado na elaboração das questões. O que se espera é que esse modelo de avaliação 
esteja claro para o aluno, pois isso pode motivar o alcance de uma aprendizagem 
significativa (MÉNDEZ, 2002).

Já o portfólio tem como premissa evidenciar a aprendizagem por meio de 
documentos apresentados e reunidos, o que implica no modo como os estudantes e 
professores irão refletir sobre os objetivos da aprendizagem definidos anteriormente 
(VIEIRA; SOUZA, 2009). Ao se criar uma avaliação por portfólio, deve-se questionar 
o tipo de atividade a ser ofertada para se atingir o objetivo esperado. Outra questão 
é saber se tal atividade está de acordo com o programa do curso. Esses cuidados 
refletem diretamente nos resultados da avaliação, pois se espera que, por meio do 
portfólio, o aluno demonstre o que aprendeu (GUSSO, 2009).

Dentro da concepção dos instrumentos de avaliação da aprendizagem, o estágio 
supervisionado atende a legislação e deve ser encarado como o momento em que 
aluno pode aprimorar os conhecimentos teóricos, preparando-se para a atuação 
docente (BEZERRA; COSTA; MARQUES, 2016) dentro do seu campo de trabalho 
na educação. Essa experiência completa a aprendizagem iniciada na universidade 
e efetiva-se com a prática. Assim, os alunos, futuros docentes, sentem-se melhor 
preparados para exercer a profissão. Afinal, “não basta ir à escola-campo por ocasião 
do Estágio Curricular” (SANTOS FELÍCIO; OLIVEIRA, 2008, p. 8), é necessário integrar 
a realidade experimentada aos elementos estudados no curso. 

Já o TCC, para a formação docente, também deve atender às diretrizes 
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curriculares do curso, assim como o estágio1, nas suas diferentes especialidades. É 
nesse momento que, muitas vezes, o futuro professor decide sua linha de atuação, 
tornando essa experiência fundamental para a formação inicial. 

Diante dessa relevância, a presente pesquisa destaca, dentro do cenário da EAD 
– Avaliação, o TCC. Nesse sentido, vale destacar que o TCC é um trabalho científico, 
resultado de uma pesquisa realizada em conformidade com os requisitos científicos 
de sua área específica.

Assim, o TCC é essencial para a avaliação do aluno, já que o mesmo fará uma 
pesquisa a partir do conhecimento obtido durante o curso, sendo considerado um 
trabalho que marca o início da pesquisa acadêmica. Durante o TCC, o futuro professor 
deve ser capaz de associar teoria e prática com reflexão e análise, perspectivando as 
histórias, os desafios e projetando possíveis indicadores. 

Antes de iniciar a pesquisa, é indispensável que o aluno se questione sobre o que 
ele realmente deseja analisar. Ao definir o problema, este norteará todo o processo de 
investigação e será o motor de busca para as futuras respostas, que também serão 
testadas.

A partir disso, as informações a respeito das causas e hipóteses levantadas 
serão experimentadas com o objetivo de confirmar ou não a pesquisa (LISTON; SILVA, 
2012). Então, pode-se dizer que a elaboração do TCC coloca alunos e professores em 
avaliação efetiva da aprendizagem, podendo concernir as “lacunas de formação nessa 
área” (BENTO; PEREIRA, 2012).

Tomando por base esse cenário, Barbosa (2012) destaca a importância de 
debater as práticas avaliativas em sala de aula e, principalmente, durante a formação 
docente. Por vezes, esse debate não acontece na prática, pois há uma fragilidade na 
prática docente, uma vez que não possuem elementos teóricos que fundamentem a 
atividade, [pois] utilizam da experiência enquanto alunos (LOPES, 2011). O ato de 
avaliar por investigação científica deve atender ao processo de aprendizagem dos 
alunos e se fundamentar nos resultados obtidos com a avaliação, direcionando novos 
caminhos para a trajetória pedagógica desse aluno.

Em outras palavras, para que o objetivo da avaliação seja alcançado, deve-se 
observar as escolhas dos futuros professores, além de diagnosticar o formato que a 
avaliação deve assumir no processo educativo (LUCKESI, 2008). Logo, a avaliação 
deve ser parte substancial do processo educacional, o qual constitui os cursos de 
formação docente, e aspirar não somente a formação como uma reflexão da prática 
vivida, mas como um processo dinâmico. 

Dando destaque ao modo como estão sendo pensados os processos de 

1  Deve contribuir para a formação docente na Educação Infantil “os anos iniciais do Ensino Fun-
damental, Magistério - Nível Médio, nas modalidades EJA, Educação Inclusiva, Educação a Distância, 
Educação Indígena e Educação do Campo”, assim como a atividade de gestão no ambiente escolar, 
nos níveis “Educação Infantil, anos iniciais do Ensino Fundamental, Magistério - Nível Médio, nas mo-
dalidades da EJA, Educação Inclusiva, Educação Indígena e Educação do Campo” (BRASIL, 2005, p. 
7).
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desenvolvimento dos TCC dentro dos cursos de formação docente EAD, segue, no 
próximo capítulo, o desenho metodológico da presente pesquisa.

4 |  DESIGN METODOLÓGICO

Para a apresentação da presente comunicação, que faz parte integrante de uma 
investigação intitulada “Avaliação on line, perspectivas de alunos e professores de 
Cursos de Formação Inicial de Professores”, foi destacada o questionário aplicado 
a dezesseis (16) professores que orientam trabalhos de conclusões de curso (TCC) 
nos cursos de Pedagogia e Letras, o qual foi composto por um número de dez (10) 
questões abertas, aqui descritas três (03) tendo como objetivo analisar o conhecimento 
“de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas 
etc.” (Gil, 1999, p.128).

5 |  APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS PRELIMINARES

Segundo as respostas dos participantes desta fase da pesquisa, espera-se do 
processo de avaliação na EAD uma prática pedagógica diferenciada, em especial 
no que diz respeito ao oportunizar aos alunos momentos de expressar suas ideias 
e de discutir situações desencadeadoras, menos teorizadas e mais assertivas nas 
necessidades dos futuros professores. Como base dos resultados obtidos, emergiram 
das respostas três (03) categorias chave: (i) desafi os do professor que trabalha a 
distância; (ii) competências necessárias do professor orientador; (iii) ferramentas que 
podem valorizar o trabalho docente, as quais são aqui apresentadas:

Desafi os do professor que trabalha a distância

Primeiramente é importante verifi car que o professor que trabalha com orientação 
de trabalho de conclusão de curso na modalidade EAD não conhece pessoalmente 
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seu orientando. As preferências e especifi cidades do aluno e de sua pesquisa são 
conhecidas e acompanhadas apenas pela plataforma. Perante este cenário, 100% 
dos professores questionados durante a investigação destacaram que a compreensão 
do que o aluno realmente deseja em seu trabalho e a comunicação para dar suporte 
ao mesmo são os grandes desafi os da modalidade e do professor-orientador do 
século XXI. Já para 60% dos participantes, o feedback dos conteúdos é algo que é 
bastante desafi ador, os mesmos consideram que este é o momento motivador, para o 
bem ou para o mal, da continuidade dos estudos do aluno EAD, razão pela qual deve 
ser intensa e cuidadosa. Motivo pelo qual acredita-se que destes 60%, 55% ainda 
complementaram a resposta ressaltando a validade do (bom) envolvimento com o 
aluno, mesmo que de forma não presencial.

Competências do professor-orientador

Para 100% dos participantes, para ser um professor-orientador efi caz na 
modalidade EAD é preciso ser um pesquisador assíduo. Estar atento ao estado da arte 
do tema que seu orientando está pesquisando. Ser comunicador e articulador, para 
90%, são fatores chave da boa orientação on line, segundos os mesmos, os alunos 
têm muita difi culdade de escrita acadêmica, logo para orientar alguém de forma não 
presencial é imprescindível que se comunique bem e que saiba articular a superação 
das difi culdades por meio da escrita científi ca.
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Competências do professor-orientador

Para os participantes, ao invés de certo/errado, é preciso fazer analisar com os 
alunos sobre as tarefas realizadas, oferecendo-lhes oportunidades de descobrirem 
melhores soluções; e transformar os registros de avaliação em anotações signifi cativas 
sobre o acompanhamento dos alunos em seu processo de construção.

Para isso, 100% consideram vital a existência de uma ferramenta de verifi cação 
de plágio, assim o tempo da orientação seria melhor aproveitado para conteúdo. 
Para 80%, para que as descobertas em conjunto ocorram é preciso que haja uma 
ferramenta de comunicação mais interativa, considerando aspectos síncronos e, 60% 
ainda, consideram que haver tutoriais de escrita científi ca para quando o aluno não 
tem contato com o orientador é importante.

6 |  COLABORAÇÃO

Com o crescimento da informação e com a disponibilização de elementos para 
comunicação e interação, é quase impossível a utilização de metodologias tradicionais 
que fazem do aluno apenas um receptor de informações, ainda mais se for considerado 
que o conhecimento não é algo acabado e sim a ser construído no decorrer da vida 
(BEIRÃO, 1998). De acordo com Costa (2005), a colaboração é um processo de 
trabalhado em conjunto, visando atingir os mesmos objetivos, sendo responsável 
pelas ações, desconsiderando a hierarquia dentro desta relação.

Nesse contexto, viu-se durante a pesquisa que é importante ter o conhecimento 
para formar seus alunos, motivando-os a serem autônomos na prospecção do 
conhecimento, não dependendo exclusivamente da sala de aula. A internet, por 
exemplo, dispõe de todo um aparato necessário para o aprendizado e proporciona a 
colaboração entre alunos e professores.

Considerando que na ES uma das bases é a produção de conhecimento, a
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Aprendizagem Colaborativa é uma estratégia de ensino que encoraja a participação 
do estudante no processo de aprendizagem e que faz da aprendizagem um 
processo ativo e efetivo. É um conjunto de abordagens educacionais também 
chamadas de aprendizagem cooperativa ou aprendizagem em grupo pequeno 
(LUPION TORRES; ALCÂNTARA; FREITAS IRALA, 2004, p. 3).

Embora exista uma discussão sobre o significado das palavras colaboração 
e cooperação, Nitzke, Carneiro e Geller (1999) relatam que alguns pesquisadores 
acreditam que o termo cooperação engloba evidências hierárquicas de ajuda mútua, 
enquanto que na colaboração existe um objetivo comum, que, embora trabalhado em 
conjunto, não há uma hierarquia. Em outras palavras, a aprendizagem colaborativa vai 
além da existência da hierarquia, pois “sugere uma maneira de lidar com as pessoas 
que respeita e destaca as habilidades e contribuições individuais de cada membro do 
grupo” (PANITZ, 1996, p. 1), uma vez que as responsabilidades são divididas entre 
todos. As ações também são consideradas para todos os integrantes, já que eles têm 
total participação na construção do trabalho.

Springer, Stanne e Donovan (1999) ressaltam que o trabalho colaborativo 
propõe uma maior realização e aprendizagem aos estudantes que aprenderam em 
grupos pequenos do que naqueles que foram instruídos sem trabalho cooperativo 
ou colaborativo. A construção coletiva do conhecimento, por meio da troca entre os 
pares, questionamentos e resoluções de questões, permite produções coerentes, pois 
o grupo é, antes de qualquer coisa, uma ferramenta e um instrumento a serviço da 
construção coletiva do saber.

O TCC, que é o momento de estimular o aluno a ter um diálogo crítico acerca da 
realidade encontrada, bem como de ter a consciência da produção de conhecimento 
científico, pode prover da aprendizagem colaborativa no decorrer do curso. Cabe, 
então, aos docentes estimular as participações em fóruns, chat, discussões em 
grupos, para que, no momento do desenvolvimento do TCC, os alunos possam 
mensurar a importância da pesquisa e da escrita científica. As diversas abordagens, 
que são estímulos para novas descobertas, possibilitam a cada graduando apresentar 
resultados para a melhoria das práticas pedagógicas e para a formação profissional 
da educação.

Para os alunos, a colaboração no AVA é ponto importante no processo de 
elaboração do TCC, pois o mesmo deve permitir interações entre:

• Aluno / Aluno: que possam formar grupos com a mesma temática para dis-
cutir e compartilhar experiências, referências bibliográficas;

• Temáticas: para discutir e compartilhar experiências, referências bibliográ-
ficas.

• Rede Social - Chat. Fórum e Publicação. Essas ferramentas promovem de-
bates e conversas que ficam em um repositório para futura pesquisa;
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• Reescrita: Grupos mediados por professores especialistas que apoiam a 
revisão e a reescrita dos trabalhos de pesquisa.

É fundamental que a aprendizagem colaborativa entre alunos e professor esteja 
presente nas modalidades de ensino presencial e a distância, sendo um dos pilares 
para a compreensão do conteúdo e construção da aprendizagem. Sendo assim, Leite et 
al. (2005) apontam que é importante uma prática inovadora para superar a reprodução 
e atingir a produção do conhecimento, pois o professor é o mediador nesse processo.

A aprendizagem colaborativa conta com a popularização da internet como 
aliada, potencializando a interação entre alunos e professores, incitando a pesquisa 
e a produção em conjunto. O computador se apresenta como um recurso para a 
aprendizagem colaborativa, pois serve para organizar as atividades desenvolvidas 
pelos alunos e a colaboração entre os pares, contribuindo para a propagação do 
conhecimento.

Segundo Leite et al. (2005, p. 1123), “a aprendizagem colaborativa parte da ideia 
de construção coletiva, na busca de novos conhecimentos, que por sua vez, resultam 
da interação entre os indivíduos”. Pode-se dizer que os AVA devem possibilitar a troca 
de experiências e de conhecimentos, favorecendo debates entre alunos e professores 
em prol da construção do conhecimento.

7 |  CONSIDERAÇÕES

Pode-se dizer que o resultado da avaliação on line para além de ser focada 
apenas na aprendizagem do aluno, há de ser considerado também a participação do 
professor, constituindo um exercício de mudança qualitativa. A ação de avaliar deve 
ir além, projetar a realização do processo. Este resultado deve ser seguido de uma 
ação, porém a investigação da aprendizagem não termina com o apontamento da 
avaliação, mas deve continuar com o intuito de seguir em frente ou rever o que não 
compreendeu. 

Como pode-se se relacionar com Both (2011, p. 17) quando o mesmo afirmou que 
“toda ação de avaliar segue outra de tomada de alguma decisão para que a situação 
encontrada mude ou permaneça como está”. 

Viu-se que ao pensar em cursos de graduação que formam para a docência, 
o avaliar vai muito além do conceito ou nota, ou melhor dizendo, conceituar ou dar 
nota não traduz o conteúdo aprendido, serve apenas como indicador de resultado, 
não de aprendizagem. Sob tal ótica, durante a pesquisa, vimos que um AVA deve 
ser mais que uma sala de aula online desenvolvida exclusivamente para cursos de 
diversos níveis de ensino, deve ser um ambiente colaborativo, de colaborações e de 
promoção de trocas com recursos que contribuam para a formação de comunidades de 
aprendizagem, ou seja, ambientes virtuais que auxiliam na socialização dos diferentes 
conceitos e que privilegiam a construção do conhecimento, bem como a comunicação 



Arqueologia das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 3 Capítulo 4 51

e formação continuada e pedagógica. 
É preciso identificar também se existe uma postura refratária por parte deles 

em relação ao uso das tecnologias e a necessidade de mais atenção administrativa e 
pedagógica de quem faz a gestão e viabilização das tecnologias.
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